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Resumo. Novas necessidades de usuário podem surgir à medida que es-
tes ganham proficiência no uso do software, levando ao desenvolvimento de
aplicações em que os usuários possam customizá-las a fim de atender às suas
novas necessidades. Nesse cenário, a partir de uma revisão da literatura, cole-
tamos estudos que abordam a customização de software por usuários finais. Co-
letamos 42 artigos de 1997 a 2020, abrangendo 63 autores e 1579 referências.
Realizamos uma análise bibliométrica para examinar o tema em que aplicamos
os métodos de coautoria, cocitação e acoplamento bibliográfico. Os resultados
mostram a estrutura social e intelectual desvelada e podem ser úteis para no-
vos pesquisadores interessados no tema. Neste resumo expandido, sintetizamos
essa análise bibliométrica realizada.
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1. Introdução
Como objetivo geral, o software tenta atender às necessidades dos usuários de um deter-
minado domı́nio mas, durante o uso, novas necessidades podem surgir à medida que os
usuários vão se familiarizando com suas aplicações [Fischer et al. 2017]. Naturalmente,
essas novas demandas não são consideradas durante o projeto do software. Consequente-
mente, esse cenário traz à tona a necessidade de considerar o desenvolvimento de software
em que os usuários possam realizar ações para adequar suas aplicações às suas novas de-
mandas e permitir a evolução do software.

Na comunidade de pesquisadores de Interação Humano-Computador (IHC), as
pesquisas que investigam o desenvolvimento de aplicações nas quais os usuários têm
a capacidade de modificar ou customizar suas aplicações, são abordadas no tópico de
Programação por Usuário Final (End-User Development - EUD). Este resumo expandido
apresenta a sı́ntese de uma análise bibliométrica realizada sobre este tópico na qual os
métodos de coautoria, acoplamento bibliométrico e co-citação foram analisados 1. A
Seção 2 apresenta a metodologia adotada. A Seção 3 traz, de forma sucinta, os resultados
obtidos e a Seção 4 as considerações finais.

1Este é um resumo expandido do artigo End-User Development Landscape: a tour into tailoring soft-
ware research [Correa e Silveira 2022], dos mesmos autores, publicado no International Journal of Human-
Computer Interaction (IJHCI)



2. Metodologia
A metodologia adotada neste trabalho seguiu o fluxo proposto por Zupic e Čater
[Zupic e Čater 2015] para análises bibliométricas. O fluxo é composto por cinco etapas:
(1) Desenho de Pesquisa, (2) Compilação dos dados, (3) Análise, (4) Visualização, e (5)
Interpretação. Na sequência, cada etapa do fluxo é brevemente apresentada.

Desenho de pesquisa: O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise bi-
bliométrica dos artigos que abordam a customização do software por usuários finais de-
senvolvidos dentro do tópico de EUD. A questão geral de pesquisa definida foi: qual é o
panorama de estudos sobre EUD em relação ao desenvolvimento de software no qual os
usuários podem realizar ações de adaptação?

Ao responder esta questão geral de pesquisa, as seguintes questões especı́fica de
pesquisa também foram respondidas.

• QP1: Qual a estrutura social das pesquisas em EUD?
• QP2: Qual a estrutura intelectual das pesquisas em EUD?
• QP3: Como a estrutura intelecutal aborda os estudos em EUD?

Para o entendimento do tabalho, é importante destacar o que se entende por es-
trutura social e intelectual dos estudos. Quando dois ou mais pesquisadores colaboram
em um projeto, sejam estes da mesma instituição ou não, eles estabelecem uma conexão
social. Ao investigar a QP1, identificamos a estrutura social que emerge da colaboração
entre pesquisadores no tópico. Por outro lado, os temas de interesse destes pesquisadores
formam a estrutura intelectual, isto é, os temas abordados pelos diferentes pesquisadores
da comunidade. Esta estrutura foi analisada na QP2. A QP3 investigou como os temas
são abordados pelos pesquisadores.

Compilação dos dados: Este artigo utilizou dados de uma revisão de literatura
publicada por Correa e Silveira [Correa e Silveira 2021]. Nesse trabalho, os autores uti-
lizaram a técnica de Snowballing [Wohlin 2014] para selecionar artigos que abordam a
customização de software por usuário final. A partir de um conjunto inicial de três artigos
da área, foram realizadas quatro iterações das fases de backward e forward. Ao todo, 42
artigos foram selecionados.

Uma base de dados em formato CSV foi construı́da para apoiar a análise bi-
bliométrica, considerando os metadados dos 42 artigos selecionados. Os metadados
compreenderam as seguintes informações: autores, número de identificação dos autores,
afiliação dos autores, tı́tulo do trabalho, ano, local de publicação, volume, issue, páginas,
número de citações e referências.

Análise: Nesta etapa, os dados foram pré-processados para garantir sua con-
sistência e padronização. Assim, os nomes dos autores e suas respectivas afiliações foram
padronizados. Nesta etapa também foram excluı́das eventuais informações duplicadas.

Visualização: Para conduzir a análise bibliométrica, a ferramenta VOSViewer foi
utilizada. Trata-se de uma ferramenta desenvolvida para construção e visualização de re-
des bibliométricas [Van Eck e Waltman 2010]. Além desta ferramenta, a biblioteca bibli-
ometrix [Aria e Cuccurullo 2017] também foi utilizada para a análise da estrutura social.

Interpretação: Para responder as questões de pesquisa, foram examinadas as
relações entre autores, paı́ses e artigos publicados. Para este fim, foram utilizados três



métodos bibliométricos: análise de co-citação [Small 1973], análise de acoplamento bi-
bliográfico [Kessler 1963], e análise de coautoria [Lu e Wolfram 2012].

3. Resultados

O campo cientı́fico é formado por medidas quantitativas como número de citações e
média de publicações obtidas a partir da análise de desempenho. De fato, os métodos
bibliométricos têm duas finalidades primárias: análise de performance e mapeamento ci-
entı́fico [Cobo et al. 2011]. Contudo, para além dos números, existe uma estrutura social
estabelecida com a cooperação entre os pesquisadores. Esta estrutura social reflete obje-
tivos de pesquisa em comum e pode ser percebida em eventos, estudos coautorados, e
grupos de pesquisa.

A relação entre dois ou mais autores é estabelecida quando eles coautoram uma
publicação [Lu e Wolfram 2012]. Portanto, para responder a QP1, foram analisadas a
coautoria de trabalhos em duas dimensões: autores e paı́ses. Dado o conjunto de artigos,
foram encontrados 63 autores. A fim de produzir um resultado mais legı́vel, as redes de
coautoria foram construı́das considerando autores que publicaram ao menos três artigos.
Assim, 10 autores organizados em três grupos distintos foram identificados.

O primeiro grupo de coautoria de pesquisadores identificado é composto por cinco
autores: Giuseppe Desolda, Carmelo Ardito, Maria Francesca Costabile, Maristella Ma-
tera, e Rosa Lanzilotti. O segundo grupo é formado por três autores: Piero Mussio, Anto-
nio Piccinno, e Daniela Fogli. Por fim, o último grupo é formado pelos autores Gerhard
Fischer e Yunwen Ye.

Figura 1. Estrutura social identificada

Em relação à análise de co-autoria por paı́ses, percebeu-se que pesquisadores da
Itália e Estados Unidos cooperam fortemente no desenvolvimento dos estudos em EUD.
A Itália possui 16 trabalhos ao total e é seguida por Estados Unidos, Alemanha, Brasil e
Dinamarca com 11, 4, 4 e 3 trabalhos publicados.

A estrutura intelectual de um tópico reflete domı́nios cientı́ficos e tópicos de
pesquisa influentes [Shafique 2013]. Para analisar a estrutura intelectual do tópico in-
vestigado e responder às questões de pesquisa QP2 e QP3, foram utilizados os métodos
de co-citação e acoplamento bibliográfico. Dado o conjunto de artigos selecionados, foi
encontrado um total de 1579 referências



Em relação à análise de co-citação, foram identificados quatro grupos temáticos
que abordam os seguintes assuntos: abordagens de design, qualidade em sistemas custo-
mizáveis, ambientes de design, e design para uma nova experiência de usuário. O pri-
meiro grupo temático, abordagens de design, contém estudos que investigam abordagens
para tornar os usuários designers das aplicações a fim de promover a evolução dos siste-
mas. O segundo grupo, qualidade em sistemas customizáveis apresenta trabalhos voltados
a entender como garantir a qualidade de aplicações customizadas por usuários finais. O
terceiro grupo temático, ambientes de design, apresenta ambientes de design orientados à
domı́nio (Domain-Oriented Design Environments (DODEs). O último grupo, design para
uma nova experiência de usuário, investiga os diferentes perfis de usuários, atividades e
os diferentes papéis assumidos pelos usuários em relação ao desenvolvimento de software
que permita a customização pelo usuário final.

Em relação à análise de acoplamento bibliográfico, foram identificados três gru-
pos temáticos, nomeados das seguinte forma: desafios e descobertas em ambientes EUD,
frameworks EUD, e ambientes EUD. O primeiro grupo traz trabalhos que investigam
papéis e artefatos pertencentes a sistemas EUD e destaca trade-offs existentes no desen-
volvimento destes sistemas. O segundo grupo, frameworks EUD, apresenta trabalhos que
visam o desenvolvimento de frameworks para viabilizar a customização de software pelos
usuários finais. Por fim, o último grupo, ambientes EUD, possui trabalhos que propõem
aplicações EUD nas quais os usuários finais podem adaptar ou customizar a aplicação em
questão.

4. Considerações Finais
Identificar a estrutura social e intelectual de uma área de pesquisa é essencial para enten-
der sua evolução e acompanhar as relações estabelecidas ao longo do tempo. No entanto,
o volume de dados cientı́ficos gerados é grande, impossibilitando sua análise sem o devido
apoio de ferramentas. Desta forma, a análise bibliométrica desempenha uma ferramenta
poderosa para permitir a realização de tais estudos.

Este trabalho apresentou, de forma sucinta, alguns dos resultados obtidos na
análise bibliométrica realizada a partir dos metadados de uma revisão de literatura de
estudos abordando a customização de aplicações por usuário final.
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